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Blumenau de 
ontem e de 
hoje 

Nestor Seara Heusi 

Desàe muito tempo vinha cres
cendo em mim um forte desejo: es
crever algo sobre Blumenau. É 
que vivo nesta bonita e acolhedo
ra cidade faz mais de sessenta 
anos. Vindo de rtaja!, onde nas· 
ci, aqui cheguei no recuado ano 
de 1919, moço de 16 anos. E aqui 
ainda estou, mercê de Deus, nos 
meus riJos 80 anos. Tenho, por· 
tanto, um montão de coisas para 
contar. Muitas águas rolaram e 
"subiram" por baixo e por cima 
da ponte, no decorrer desse longo 
período. E para sa tisfação minha 
vou, afinal, realizar o meu velho 
desejo. 

Trazendo a lume este mojesto 
e despretensioso trabalho, viso 
apenas a um objetivo: mostrar ;) 
que foi e o que é Blumenau. Daí 
a razão do seu título. Vou procu
rar relatar o que me foi dado ver 
e observar nesses longos 64 anos 
de minha permanência em Blu
menau. 

Todavia, quero deixar bem cla
ro que tudo o que vou aqui rela
tar está calcado, exclusivamente, 
naquile que a minha memória 
guardou. 

Começarei falando sobre as vá
rias alterações físicas que sofreu 
o nosso município e as quais vie
ram se processando paulatina
mente, a partir de 1930. 

Blumenau hoje um cios meno
res, se não o menor município do 
Estado, com os seus pouco me
nos de 500 quilômetros quadrados, 
já foi um dos maiores. Se bem 
me lembro, vinha logo depois de 
Chapecó e Lajes. 

De!e saíram - pasmem - mais 
de vinte novos municípios! 

Ao se iniciar, em 1930, essa en
tão considerada espoliação pro
vocou ruidoso e ostensivo movi
mento de protesto. Sob a legen
da de "Blumenau Unido", organi.
zaram-se vibrantes passeatas po
pulares. Bandeiras, faixas e car
tazes com dizeres bastante agres· 
sivos, eram empunhados pelos ar
dorosos contestantes. 

O primeiro pedaço que lhe foi 
arrebatado resultou na criacão do 
município de Rio do Sul, c'uja a
lentada fatia compreendia o en
tão distrito de Rio do Sul e Taió. 
Isto em 1930. 

Posteriormente, porém, à medi
da que essas retalhações iam se 
ｾｵ｣ ･､･ｮ､ｯＬ＠ - já agora, de cabe
ça fria - dava-se conta o blume
nauense de que a iniciativa go
vernamental era não um "lesa
pátria" - permitam-me a expres
são - porém um ato de alto al
cance, quer sob o ponto de vista 
da nacionalização, quer ainda sob 
os aspectos social, político, eco
nômico e administrativo. Em ou
tras palavras, fora encontrada a 
fórmula ideal! A bruxa se trans
ferma em fada. 

Se não vejamos. Caja desmem
bramento - óbvio é - redun
dava na criação de um novo mu
nicípiO, o que vale dizer de uma 
nova célula, geradora de um 
maior e melhor desenvolvimento 
do processo evolutivo, tanto so
cial, como político e econômico, 
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com influência direta e sadia so
bre. a nacionalização. 

Destarte, com esses sucessivos 
desmembramentos, foi-se diluin
do a vastidão territorial do muni
cípio de Blumenau, que está re
duzido hoje, praticamente, à sua 
área urbana. E é importante <.;e 
assinale, neste atual "pequeno 
município de Blumenau", ficou a 
nata, ou seja, o que de me.lhor 
proveio de quase todo o desenvol
vimento, que se vem operando a
través desses 133 anos de sua 
existência. 

Infere-se, portanto, que a sug, 
receita orçamentária terá de bas
tar à prática de uma administra
Gão sem maiores percalços eco
nômico-financeiros e, .. ipso-fato", 
contribuirá para o embelezamen
to e melhoria da cidade, trazen
do ademais, como natural corolá
rio, vantagens de natureza políti::!a 
e social. 

Bem haja, pois, essa famigera
da frap;mentação, que se inaugu
rou sob tão maus augúrios ... 

Feitas essas considerações de 
ordem geral, que reputo oportu
nas e pertinentes, passo ao enfo
que dos fatos e das coisas que 
julgo possam retratar "Blumenau 
de ontem e de hoje". Isto a par
tir de 1919, ano em que aqui che
guei. 

Antes, porém, quero ainda di
zer que foi nesta terra generosa 
e boa que vi passar os melhores 
anos de minha vida, que vão da 
adolescência à minha velhice. A
aui eu me realizei existencial, pro
fissional e economicamente . Pois 
que aqui me casei e vi. nascerem 
todos os meus filhos e quase to
dos os meus netos e bisnetos. E, 
de degrau em degrau, fui alcan
Gando as posições compatíveis 
com as minhas aptidões. 

A Blumenau, portanto, deixo, 
aqui registrados o meu reconheci
mento, a minha estima e o meu 
apreço. 

Falarei primeiro sobre o seu 
rio. Ele que é "hoje" apenas um 
atrativo a mais na aprazibilidade 
das belezas naturais que nos cer
cam, foi "ontem", nesse passado 
de mais de sessenta anos, o fator 
principal do desenvolvimento e 
do progresso de Blumenau, por 
isso que a via de comunicacão 
mais -importante, se não única. 
para o transporte das mercado
'rias e das pessoas, rumo ao por
to de Itajaí e vice--versa. 

Dia após dia, num vaivém cons
tante, o nosso valente e prestimo
so vaporzinho "Blumenau", - o 
nosso tão popular "caixa-de-ro
das", pois que a sua propulsão se 
fazia por meio de rodas laterai.s 
providas de fortes pás de ferro, 
- efetuava regularmente o tran<.;
porte de pessoas e cargas entr'3 
Blumenau e Itajaí. 

Ao leme, com o seu indefectí
vel cachimbo preso aos lábios, o 
nosso tão estimado comandante 
Gustav Hacklaender, e no co
mando das máquinas Josef Gall, 
essa figura tão conhecida e inte
ressante. Ambos muito simpáti
cos e prestativos, desfrutavam de 
grande popularidade, gozando da 
estima de todos. 

A reboque do valente vaporzi
nho. o nosso incansável São Cri.;;;· 
tóvão, uma fila considerável de 
lanchas, peruas e chatas abarro
tadas de mercadorias exportadas 
e importadas por Blumenau. via 
Itaiaí. Esclareça-se que o navio, 
além de confortáveis acomon.r1-
cões para os seus passag'eiros , dis
punha de um porão de regula r 
tamanho para o transporte de . 
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cargas. É interessante se diga 
também que ditos passageiros, em 
sua grande maioria, demanda
vam as cidades de Florianópolis, 
Santos e Rio de Janeiro, ｵｾｩｬｩｺ｡ｮﾭ
do-se, em Itajaí, dos pequenos 
navios da Empresa Hoepcke, que 
portavam os nomes das filhas e 
filhos do seu fundadorCarl 
Hoepcke: "Ana", "Meta" e "Max". 
E muitos desses viajantes prosse
guiam, dali, as suas viagens para 
fora do Brasil. Fazia também es
se serviço de cabotagem, apenas 
porém entre rtajaí e Florianópo
lis (antiga :Cesterro), o navio 
"Richard Paul", bem menor do 
que os anteriormente citados, e 
que pertencia à Empresa de igual 
nome, ou seja, do seu titular . 
Este pequeno navio, sempre que 
o nível das águas do Itajaí o per
mitiam, vinha até Blumenau. 
Agora, o outro lado da medalha, 

e triste é dizê-lo, é esse mesmo 
rio, bonito e sinuoso, que, vez por 
outra, - ultimamente, aliás, com 
certa freqüência - deixa o seu 
leito e _. ai de n6s! - causa sus
to, temores e ｰｮｾｪｵ￭ｺｯｳ＠ a uma 
porção considerável da população 
e aos gcvernos municipais de BIu
menau e 'ie quase tcdo o Vale. 
Felizmente, ｾｯｲｦｭＬ＠ por força des
sa habitualidade, a população já 
se acostumou a conviver com es
sas enchentes. E - diga-se de 
passagem - para a gente jovem 
elas se constituem em folia e di
versão. 

Eaixadas as águas, o que, via 
de regra, ocorre com a mesma 
rapidez com que scb-em, todos, 
em verdadeiro mutirão, arre'?;3.
çam mangas e calças e no espa
co 1e um, dois dias a cidade, lim
'Dinha, como que saída de um gos
toso banho, volta à sua normali
dade. 

o antigo, grande município de 
Blumenau fCi, durante muitos 8,

nos, servido pelo serviço ferro
viário, que lhe era prestado com 
grande proveito pela Estrada de 
Ferro Santa Catarina, e - vale 
salientar - exclusivamente sua. 
De etapa em etapa, durante um 
largo espaço de tempo e sob re · 
gimes administrativos diferentes, 
a nossa estradinha, a du.ras pe
nas, alcançou o porto de Itaja:, 
saindo assim do seu isolamento, 
isto é, do seu âmbito estritamen
te municipal. E isto depois de já 
haver penetrado o hinterland, ou 
se.ia, quase todo o Vale do Itajaí, 
até um pouco além da localidade 
de Trombudo Central, num per
curso de cerca de 200 quilôme
tros. 

Até 1918, logo após o término 
da Primeira Guerra Mundial, foi 
ela administrada pela empresa a
lemã que a construira de Blume
nau à estação de Hansa, numa ex
tensão de pouco mais de 60 qui
lômetros. A partir de então, foi 

encampada pelo Governo da 
União, que construiu os demais 
prolongamentos, a que acima me 
referi. Posteriormente, o Governo 
Federal a 'arrendou ao Estado de 
Santa Catarina. 

Em 1919, foi igualmente encam
pada pela União e incorporada à 
Estrada de Ferro Santa Catarina, 
a Companhia de Navegação Flu
vial a Vapor Ita.iaj-Blumenau. 

Agora, atentem bem, - depois 
de tanto esforço. de tantas difi
culdades e tra.balho, ､ｵｲ｡ｮｾ･＠ mui
tos e muitos anos. - a triste ver
ｮｾ＼ｩ･Ｎ＠ No dia 13 de man:;o de 
1971, o Governe Federal, sem 
mais aaueJa, houve por bem de
ｾ･ｔｭｩ ｮ｡ ｲＮ＠ pura e simplesmente, 8. 

rqralisacão do tráfego, ou melhor 
dito, a erradicação da Estrada de 
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F'erro Santa Catarina, que tao re
levantes serviços vinha prestan
do ao Vale do Itajaí, uma das re· 
giões mais ricas e prósperas do 
Estado de Santa Catarina. E isto 
sob a fragílima alegação de que 
vinha causando defícit aos cofres 
da União. Uma gota d'água, em 
cotejo com os préjuízos vultosos 
de uma grande maioria das em
presas ferroviárias do país e de 
uma apreciável parcela de outros 
empreendimentos públicos. Com 
a agravante, ainda, de que todo 
esse precioso e não pequeno pa
trimônio aí jáz abandonado, per
dido, mostrando o fim, a mort8 
de um grande, importatnte e so
｢ｲ･ｾｵ､ｯ＠ futuroso empreendimen
to, conquistado com tanto sacri
fício e que representava fator de 
alta preponder&ncia para o pro
gresso e a economia do Estado de 
Santa Catarina e da sua gente la
boriosa e ordeira. 

Hoje - face à inflação galo. 
pante provocada, principalmente, 
pela alta astronômica do preço 
do petróleo e seus derivados, cujo 
consumo ocasiona uma evasão 
considerável das nossas preciosas 
divisas, visto como a nossa auto
suficiência petrolífera é de apenas 
50 % da totalidade do nosso con
sumo - os homens do governo, 
responsáveis pela desastrosa ini
ciativa determinante. da erradica
cão dn, nossa utilíssima e eficien
fe estradinha, devem estar sentin
do na carne amargo arrependi
mento. Sim, pois que ela, a "no!:;
sa" ferrovia, além de dar o pão d2. 
cada dia a um número apreciável 
de criaturas, transportava barato 
e não consumia divisas. 

Os que me estão lendo hão de 
por certo observar que, ao me re
ferir à "nossa estradinha", como 
carinhosamente a trato, fi-lo com 

uma dose acentuada de emoção. 
Explico. É que a ela dediquei os 
anos melhores de minha vida. 
N ela ingressei menino de 14 anos 
e a deixei 25 anos depois. Daí a 
minha quase revolta quando me 
reporto à erradicação da nossa 
saudosa Estrada de Ferro Santa 
Catarina. 

Em abordando este tópico des
tas minhas memorizações, vem a 
pêlo salientar que Blumenau, em 
tudo, por tudo, se me afigura "sui 
generis" . 

Se não vejamos. Teve, como já 
aludi, durante um largo período, 
a sua estrada de ferro próp:ia; o 
mesmo acontecendo com d. sua 
rede tele1ônica, cujo serviço, em
Lara precário, prestou grande a
juda à comunidade blumenauen
se de então; o serviço postal era 
deficiente, pois estava alojado 
numa ,'elha casa sita à rua XV, 
próxima à esquina com a atual 
rua Itajaí. Mas, quando Prefeito 
de Blumenau o dinâmico e gran
de capitão de indústria, Snr. Curt 
Hering, que, além de outras qua
lidades, possuía espírito altamen
te altruísta e comunitário, man
dou construir exclusivamente a 
suas expensas, logo no início da 
atual Alameda Rio Branco, onde 
funciona hoje a agência do Ban
co de Crédito Nacional, um bel::> 
edifício de dois pavimentos para 
a instalação dos serviços postais 
e telegráficos, nos pavimentos 
térreo e superior, respectivamen
te. Ditos serviços, mediante alu
guel irrisório, passaram a ofere
cer então condições à altura do 
progresso e desenvolvimento da 
cidade. Vale mencionar ainda 
que a antiga agência telegráfica 
funcionava na residência particu
lar do próprio agente-encarrega- . 
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do . Essa propriedade pertence 
hoje ao Colegio Santo Antônio, 
que a utiliza para alojamento de 
professores; a exemplo das gran
des cidades, Blumenau se dlstin
gue ai.1da pelos seus vários bair
ros, tOGas com vida própria, a sa
ber: "Garcia" - servido pela rua 
Amazonas; "Velha" - pela rua 
João Pessoa; "Itoupava :::leca" -
pela rua São Paulo. "Itoupava 
Norte" - pela rua 2 de Setem
bro; e, finalmente, o de "Ponta 
Aguda" - aliás, o maior, cortado 
por várias ruas e dotado de mui
tos pontos bastante pitorescos. 
Fica à margem esquerda do Ita
jaí e em grande parte livre das 
enchentes periódicas que assolam 
a cidade. 

O que também acentua essa ca
racterística "sui ｧ･ｮｾｲｩｳＢ＠ da co
munidade blumenauense, aliás, 
como Ifator de ,.alta relevância,. 

são o interesse, o amor e o cari
nho com que uma plêiade de ab
negadas criaturas cuida das coi
sas relacionadas com a cultura. 

-x-

Em "Blumenau de ontem", pe
las suas características especiais , 
acho interessante citar: 

1) a "Casa Meyer", de Richard 
Meyer, que estava localizada na 
rua Xv, nas imediações do atual 
edifício "Londrina" - empório 
que tinha de tudo: fazendas, ar
mari!lhos, perfumarias, secos e 
molhados, ferragens, bebidas, a
dubos, sementes e muitos outros 
artigos que completavam a vasta 
miscelânea. Funcionava em pré
dio típico, de um só pavimento; 

2) quase defronte à "Casa 
Meyer", na esquina com a atual 
Alameda Rio Branco, a "Confei
taria Katz", de propriedade do ju-

deu alemão Samuel Katz. F'azJ.a 
os melhores doces da cidade. No 
pavimento térreo havia uma sala 
com mesas de "snooker" e "jardi
neira", onde este escriba passou 
horas bem agradáveis, e no pavi
mento superior um espaçoso sa
lão para reuniões da elite blume
nauense; 

3) nesse mesmo prédio, hoje 
demolido, funcionou durante mui
tes anos a "Casa Kieckbusch", 
pertencente à Família de igual no
me. Pela peculiaridade do seu co
mércio, contava com assídua 
clientela . Essa casa comercial, 
com somente parte do seu ramo 
de negócio, está atualmente na A
lameda Rio Branco, próxima ao 
seu ex-estabelecimento; 

4) a "Ferraria Richter" - do 
muito conhecido Snr. Wilhelm 
Richter . Estava localizada na rua 
XV, nas imediaçções do atual 
Banco Itaú. Ali se confecciona
vam, principalmente, ferraduras 
da melhor qualidade. E era in
tenso o movimento diário, quer 
dos cavalos de montaria, quer de 
tração, estes atrelados a carroças 
e carros de mola. O Snr. Richter 
não apenas fabricava como tam
bém aplicava as ferraduras. Os 
aros de ferro que contornavam 
as rodas dos carros e carroças, 
eram igualmente ali fabricados e 
aplicados ; 

5) o velho e tradicional "Hotel 
Fauli" - pertencente à Viúva Au
gusta Pauli, figura muito popular 
em todo o município do antigo 
grande Blumenau, pelo seu tem
peramento resoluto, franco e ex
pansivo. A Frau Pauli, como em 
cenhecida, se expressava num 
linguajar muito seu. O hotel fun
cionava em prédio de construção 
tipo enxaimel, isto é, o esqueleto 
de madeira cuj os vãos são preen-
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chidos com argamassa e tijolos, 
sem reboco. Tipo este, aliás, mui
to comum na época, aqui introdu
zido pela colonização alemã. Es
tava localizado na rua XV, esqui
na com a atual Floriano Peixoto 
(antiga Bom Retiro), onde hoje 
está a loja das Casas Pernambu
canas. Antes, porém, após o fe· 
chamento do hotel, o prédio, que 
dispunha de um grande terreno 
que ia até a atual rua 7 de Setem
bro, foi convenientemente adapta
do para nele acantonar a 9a Cia. 
Isolada de Metralhadoras Pesa
das, que ali permaneceu por lar
go espaço de tempo. Nela servi
ram algumas centenas de jovens, 
não apenas de Blumenau, mas 
também de outros municípios cir
cunvizinhos . 

-Quando do movimento revolu
cionário de 1926, provocado por 
grupos esparsos sob o comando 
de Leonel Rocha, cuja patente mi
litar - se é que havia - não sei 
informar, esses jovens, sorteados 
e alguns voluntários para a pres
tação do serviço 'militar, daqui 
partiram no mês de setembro ou 
outubro daquele ano, para ofere
cerem combate, em defesa da le
galidade, nos campos de Porto 
União (ES), Palmas, Clevelândia 
e Pato Branco (PR). Entre esses 
"bravos", para só citar alguns, es
tavam os cabos Erich Steinbach, 
Edgar Scheeffer e Adolfo Gaza· 
niga (voluntários), e Herbert 
Brattig, Henrique Huscher, Lázaro 
Brito e o autor destas notas (sor
teados). E - diga-se de passa
gem - eu, já casado, deixei a mi
nha mulher, com o primogênito 
ao colo, me dizendo adeus com o 
seu lencinho branco . Após uma 
ausência de cerca de seis meses, 
todos nós, felizmente , findo o en
trevero, "cobertos de glórias" ... , 

regressamos, sãos e salvos, aos 
pagos. Era então comandante da
quela nossa briosa unidade mili
tar o simpático Capitão Thomé, 
de saudosa memória. Dos jovens 
aqui citados, apenas três ainda 
vivem. Erich Steinbach, Herbert 
Brattig e o autor destas notas. 

Falarei agora da primitividade 
pitoresca, tão sua, de que se re
vestia o aspecto urbanístico da 
nossa Blumenau dos idos de 1919. 
Praticamente, só existia essa com
prida via pública, que se chama 
Rua 15 de Novembro. Era, então, 
mais um caminho de pó ou de la
ma, do que propriamente uma. 
rua. Vem ela das "tifas" (termo 
regional que significa "fundos") 
das várias Itoupavas e desembo
ca na atual rua Itajaí (antiga 
Vorstadt). A partir, porém, da a
tual casa comercial Hirt, onde es
tava antes a Casa Hoepcke, e, pri
mitivamente, a propriedade do 
Snr. Walter Scheidemantel (resi
dência e casa comercial), passa 
a se chamar rua São Paulo, rumo, 
como já mencionei, às várias Itou
pavas: Seca, Norte, Rega, Central, 
e, quiçá, outras, onde se abre um 
leque de muitas outras ruas, rua
zinhas, vielas e becos. 

ISobre o ribeirão da Velha, nas 
proximidades da nova Prefeitura 
Municipal, esse! belo edifício recém
construído e que tanto honra Blu
menau e os blumenauenses, existia 
uma velha ponte bastante primi
tiva, construída de madeira. F}· 
cava bem abaixo do nível da rua, 
quase beijando as águas do ribei
rão, formando assim íngremes 
rampas em cada um dos seus la
dos. Dava mesmo a impressão de 
que ali terminava a cidade. Aliá:.,; , 
é importante mencionar que foi 
às margens desse ribeirão que de-
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sembarcaram os 17 primeiros imi
grantes trazidos pelo Dr. Blume
nau. 

Na esquina com a atual rua Ne
reu ; Ramos, sob a rua XV, o ca
nal Bom Retiro, canalizado atual
mente com tubos especiais "Arm
co", de avantajado diâmetro. An
tigamente, porém, o que ali havi.a 
era uma tosca ponte de madeira 
com duas passagens laterais pa
ra pedestres. E, não raro, por ali 
se passava de mão no nariz. 
No local onde hoje se ergue um 

dos edWcios mais belos da cida
de, a tradicional Casa Moellmann, 
de variado comércio, bem ao la
do da agradável pracinha, de re
cente construção, e da ex-papela
ria Carl Wahle, cujo prédio aca
ba de ser demolido, - situava
se a tão 'conhecida casa de pasto 
"São José", que contava com 
grande freqüência\ máxime das 
pessoas em trânsito. O prédio de 
um só pavimento, comprido e 
simples, todo avarandado, dispu
nha, na parte frontal, de dois lon
gos palanques de madeira, provi
dos de fortes argolas de ferro, 
presos às quais ficavam os cava
los de ｭｯｮｾ｡ｲｩ｡Ｌ＠ em trânsito pela 
cidade . E bem ao lado, exata
mente onde se encontra a Casa 
Moellmann, havia uma grande es
trebaria, onde eram recolhidos as 
carroças e carros, procedentes de 
todos os recantos do antigo gran
de Blumenau. De modo que este 
ponto da cidade, que oferece hoie 
tão agradável aspecto, se apresen
tava então de maneira bem dife
rente, tanto na sua aparência, co· 
mo pelas suas malcheirosas exa
lacões ... 

Estes os pontos da nossa primi
tiva Rua XV, que julguei devesse 
mencionar. Ela que foi, durante 

algum tempo, a única via pública 
de sessenta anos atrás. 

Posteriormente, ou melhor, em 
tempo não muito remoto, foram 
construídas, paralelas à nossa 
pioneira rua XV, a rua 7 de Se· 
tembro, que é hoje uma das arté
rias mais movimentadas, e, mais 
recentemente, a avenida Castelo 
Barnco, que o povo chama de "bei 
ra-rio". Esta que é a via pÚlblica 
mais bela da cidade, máxime na 
época natalina, quando se ilumi
na feericamente, foi então, até 
poucos anos, um dos locais mais 
feios, por isso que o depósito de 
lixo da cidade. As pessoas que 
vinham da antiga "Vorstadt" (a
tual rua rtajaí) , tinham daquele 
local a pior das impressões. 

E é precisamente por essas três 
ruas paralelas, as mais importan
tes de toda a rede viária munici
pal, que se faz todo, ou quase to
do, o vultoso movimento da nos
sa hoje grande e bem desenvolvi
da cidade. 

O aprazível bairro ae Ponta A
guda, à margem esquerda do !ta
jaí, zona essencialmente residen
cial e que conta, já agora, com 
belas mansões, e é servido por 
três extensas pontes de concreto, 
- só dispunha então, lá pelos 
idos de 1920 até quase 1950, de 
primitivas balsas e bateiras para 
a travessia fluvial, cujo serviço, 
como se pode imaginar, era pre· 
cário e moroso. 

A ｡ｮｾｩｧ｡＠ rua das Palmeiras ou 
"Palmenallee", como era primiti
vamente chama1a, atual Duque 0.8 
Caxia:o;, tem algo digno de nota. 
Pois, foi nesta rua que residiu o 
fundador e sua família. Ditas 
palmeiras, diz a história, foram 
por ele plantadas, muitas das 
quais ainda aí estão, seculares e 
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altaneiras. ,E a figura do Dr. 
Hermann Bruno Otto Blumenau 
está perpetuada na estátua em 
bronze, que se ergue, imponente, 
no limiar dessa histórica via pú
blica. 

Nessa mesma rua está a casa 
em que viveu Da Edith Gaertner, 
figura tradicional de Blumenau e 
sobrinha-neta do fundador da ci
dade. essa casa, por ela doada 
ao mUl1lClplO, está instalado o 
Museu da Família Colonial, onde 
estão expostos os móveis, utensí
lios domésticos, quadros com fo· 
tografias, roupas, jóias e muitos 
outros objetos, como também um 
farto e interessante tdocumentái 
rio, pertencente à Família do Fun
dador. Aqui funciona também o 
Arquivo Histórico "Prof. José 
FErreira da Silva", da Fundação 
Casa Dr. Blumenau, que reune 
preciosos volumes scbre a Histó
ria de Blumenau, sendo igualmen
te a ejitora da revista mensal 
"Blumenau em Cadernos", funda
da pelo saudoso historiador Prof. 
José Ferreira da Silva, publica
ção esta que vem de comemorar 
o seu jubileu de prata. Há tam· 
bém nessa propriedade o Horto 
Florestal "Edith Gaertner" um 
bem cuidado parque de valiosas 
plantas e vários viveiros com pás
saros da fauna brasileira. Mas, o 
que mais desperta a curiosidade 
dos visitantes é o "Cemitério dos 
Gatos" ali existente. Ê que D. 
Edith Gaertner era uma grande 
amiga desses animais, tendo sem
pre em sua companhia vários e 
bem selecionados exemplares. E 
à medida que e!es iam morrendo, 
ela os sepultava, condignamente, 
em pequenos túmulos, em cujas 
lápides inscrevia os nomes de ca
da um dos seus queridos bicha
nos. 

Bem defronte à histórica pro
priedade que acabei de descrever, 
estava localizado o antigo Teatro 
Frohsinn. Por ali passaram reno
maô.as companhias teatrais ale
mãs. Mas, é importante se assi
nale, a arte teatral foi também ali 
praticada, com real sucesso, por 
grupos de artistas amadores, pro
vindos das melhores famílias blu· 
menauenses. Os seus salões S9 

abriam, outrossim, para a reali
zação de bailes e outras reuniões 
sociais. 

Quando da eclosão da segunda 
Guerra /Mundial, nos anos 40, o 
Teatro Frohsinn passou a se de
hominar "Carlos Gomes", em ho
menagem ao genial compositor, 
filho da cidade paulista de Cam
J:inas, nome que até hoje conser
va. Muito bem instalado, funcio
na atualmente em imponente edi
fício iocalizado à rua 15 de No
vembro. Além das suas confortá
veis, sóbrias e adequadas depen
dências sociais e administrativas, 
dispõe de palco giratório. Está 
registrado sob a denominação de 
Sociedade Dramático-Musical Car
los Gomes. 'É que além de teatro, 
conta ainda com uma brilhante e 
mesmo famosa orquestra sinfôni
ca, conservatório de música, coro 
orfeônico e escola de balé, que já 
formaram várias gerações de ex
celentes artistas. 

Um sem-número de famosos ar
tistas nacionais e internacionais 
tem passado pela ribalta do nos
so tradicional Teatro, que tem 
levado bem longe e bem alto o no· 
me de Blumenau. 

N o local em que funcionou o 
antigo Frohsinn, a nossa primei
ra casa de diversões e cultura, se 
encon tra o belo edifício-sede da 
CELESC - Centrais Elétricas de 
Santa Catarina S. A. 
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C vocábulo "FrohsinnH
, que po

der-se-ia traduzir como "espírito 
alegre", deu nome ao melhor res
taurante típico da cidade, pito
rescarLcnte localizado no chama
do "Morro do Aipim", à rua Ita
jaí, donde se descortina bela vi
são panorâmica da cidade. 

Dignas de registro são ainda as 
segumtes : entidades, que marca
ram, cem relevo, a tradição blu
menauense: 

a) a velha Sociedade dos Atira
dores (ex-Schuetzenverein), que 
:se unia a muitas outras de meno!· 
porte, disseminadas por to:ios os 
recantos do antigo grande muni
cípio de Elumenau. Essas origi. 
nais sociedades, além da sua fi
nalidade precír-ua: o tiro ao alvo, 
com a premiação dos seus reis e 
cavalheiros, proporcionam mUI
tos outros lazeres, dentre os quais 
se destaca o tão disputado boli
che, mais conhecido como jogo 
do bolão. 

A antiga ｓｯｾｩ･､｡､･＠ dos Atira
dores se converteu no melhor clu
be da elite blumenauense: o Ta
bajara Tênis Clube, com ótimas e 
confortáveis instalações ; 

b) a Sociedade de Ginástica 
(ex-Turnverein), ligada à nova 
Escola Alemã, hoje Colégio Esta
dual Pedro lI, à rua Floriano Pei
xoto . A antiga Escola Alemã fi
cava à Alameda Duque de Caxias 
(ex-Palmenallee) ; 

c) o Clube Germânia, na rua 
15 de Novembro, defronte à atual 
Tipografia e Livraria Blumenau
ense S. A., que editou durante 
vários anos, em idioma alemão, o 
maicr jornal da cidade, o "Der 
Urwaldsbote" (O Mensageiro da 
Floresta) . 

E uma infinidade de outras pe
quenas sociedades de caráter 1'e-

creativo, cultural e esportivo, que 
seria exaustivo enumerar. 

Algumas ruas portavam nomes 
assaz pitorescos, em língua ale
mã. Antes, porém, quero me re
ferir a um fato digno de nota. A 
chamada "zona", do meretrício , 
estava situada nos fundos da a
tual Alameda Rio Branco e era 
conhecida como "Socavão", que 
é sinônimo de "retiro", "esconde
rijo" . Denominação, portanto, 
que bem se lhe ajustava. E co
mo sabemos, essa via pública é 
hoje a zona mais chique da cida
de, com belas mansões e muitu 
bem arborizada . 

A atual "Angelo Dias", em ho
menagem ao valente canoeiro 
contrl'.ltado pelo Dr. Blumenau, 
se chamou durante muitos anos 
Ｂｇ･ｳｰ･ｮｳｴ ･ｲｳ ｾｲ ｡ｳｳ･Ｂ＠ (rua dos fan
tasmas), cuja razão ignoro . Tal · 
vez - Quem sabe - tivesse sijo 
:r:alco dê alguma assombração ... 

A hoje denominada rua Itajaí 
ainda é chamada por muitos de 
"Vorstadt", seu primitivo nome e 
cuja tradução é "subúrbio". Por 
isso que corresponde ao que ela, 
de fato, é. Nela está localizado 
o :r:rimeiro hospital de Blumenau, 
o nosso velho "Santo Antônio" , 
que tão bons serviços prestou e 
ainja presta à comunidade blu
menauense, máxime para a popu
lação humilde e carente. 

O aprazível bairro do Bom Re
tiro, cuja feliz denominação ele 
tão bem merece, se chamou anti
gamente "Jammertal" (Vale das 
Lamentaçces) . Como se vê em 
flagrante contraste com a sua a
tual e merecida denominação. 
Existe porém a versão de que a 
sua tradução deveria ser "Vale 
dos Inhames", numa defeituosa 
pronúncia da gente mais simples. 
E isto porque ali existiam vastas 
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áreas alagadiças, que são propi
cias ao desenvolvimento desse ｶＺｾﾭ

getal, de folhas grandes, robus
tas e bonitas e que produz o tão 
conhecido "inhame", tubércu10 
de alto valor nutritivo . Versão 
esta, a meu ver, bem mais aceitá
vel. Nesse bonito bairro estão lo
calizadas as tradicionais e pode
rosas indústrias "HERING", tal
vez a maior malharia do mundo . 

Uma vez que falei em "bairro", 
convém voltar a dizer que Blume
nau, a exemplo das grandes cida
des, é dotada de vários e impor
tantes bairros, todos com vida 
própria, a saber: "Bom Retiro", 
como j á mencionei, servido pela 
rua Hermann Hering, homena
gem prestada a um dos fundado
res das indústrias "Hering"; "Gar
da", servido pela rua Amazonas; 
"Velha", servido pela rua J oão 
Pessoa" "Itoupava Seca", pela rua 
São Paulo ; "Itoupava Norte", pe
rua 2 de Setembro, e finalmente 
o de "Ponta Aguda", talvez o 
maior, cortado por várias ruas e 
servido por diversas pontes. Lo
caliza-se à margem esquerda do 
Itajaí. 

Todos esses bairros, além do 
conforto que oferecem aos seus 
moradores, são servidos por óti
mas linhas de ônibus . 

Vem a propósito aqui relembrar 
os transportes urbanos de antiga
mente . Lá pelos idos de 1920 até 
fins de 1930, havia apenas dois ou 
três ônibus, que faziam o serviço 
entre a rua 15 de Novembro e o 
bairro de Itoupava Seca. Não e· 
xistiam os pontos 1e parada . De 
modo que, à .vontade de cada pas
sageiro, o ônibus parava em qual
quer ponto do seu pe.rcurso, o 
que acontecia de instante a ins
tante. E quando se tratava de pe-

quenas compras, o pacato moto
rista, pachorrentamente. esperava 
até que os usuários as. ultimas
sem. Pode-se assim avaliar o tem
po gasto nesse curto trajeto d9 
Blumenau a Itoupava Seca. E os 
passageiros se comprimiam como 
sardinhas em lata_ 

Típicos também naqueles bons 
tempos eram os tão conhecidos 
e prestantes carros de mola pu
xados por dois cavalos, para pas
seios ou serviço dentro da cidade, 
pois, quando utilizados para via
gens, recebiam o reforço de mais 
dois cavalos. E com estradas pre
caríssimas, sinuosas e cheias de 
buracos, cobertos de pó ou de la
ma, essas viagens, demoradas e 
penosas, se convertiam em verda
deira aventura. 

Assim, a nossa pioneira rua 
XV, a principal, se não única, via 
pública vivia cheia dos "biscoi
tos" que os cavalinhos iam dis
tribuindo ao longo do seu percur
so. E cada manhã eles eram re
colhidas e aproveita1os, e.xcelen
te adubo que é. 

Onde hoje se ergue o "Grande 
Hotel Blumenau " , estava localiza
do o antigo e tradicional "Hotel 
Holetz", que hospedou durante 
muito tempo as pessoas mais ilus
tres e finas que por aqui passa
ram. Agregado a ele,. havia 
um grande salão, onde se rea
lizavam bailes, teatro e cine
ma. E nesse complemento do 
atual hotel, funciona ainda 
ho.ie o mesmo "Cine Busch", o 
}:rimeiro de Blumenau e quiçá do 
Estado, que traz o nome do seu 
ｾｵｮ､｡､ｯｲＬ＠ esse grande pioneiro, 
que se chamou Frederico Gui
lherme Busch, homem ､ｩｮ￢ｭｩｾｯ＠

e empreendedor, que tantos e as
sinalados serviços prestou a Blu-
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menau e à sua gente. 
No porão do antigo "Hotel Ho· 

letz", com frente para a atual A
lameda Rio Branco, esquina com 
a rua XV, funcionava o melhor 
restaurante da cidade, denomina
do "Toca do Tatu", de proprieda
de do meu saudoso amigo Eugen 
Schoenau. 

Digno de menção é também Q 

"Hotel Elite", cujo propriettária, 
Snr. Walter Voss, ainda está en
tre nós e reside aqui em Blume
nau. Esse hotel, embora de cons
trução simples, fez jus ao seu no
me, pois hospedava o que havia 
de melhor, inclusive as pessoas 
mais ilustres que vinham em vi
sita à nossa cidade. Localizava-se 
no alto da Rua XV, defronte à 
ex-Casa Renner, onde hoje fun
ciona uma casa comercial. Ele 
passou para segundo plano o ve
terano "Hotel Holetz". O "Hotel 
Elite" dispunha também de um 
salão de festas, onde se reunia a 
elite blumehauense. De um só an
dar, há uma particularidade que 
merece ser destacada: as paredes 
divisórias dos respectivos quartos 
para héspedes, eram de madeira. 
Demolidc, faz alguns anos, o seu 
terreno continua baldio. 

Os t5.0 famosos bailes públicos, 
- que ainda hoje têm vez, por 
isso que são marca relevan
te da tradição blumenauense, 
pois que, cidade industrial, con· 
ta com uma considerável po
r;ulação operária, - tiveram no 
velho "Salão Hinkelday", de tão 
gratas recordações, localizado no 
bairro Garcia, o seu grande ex
,Foente. 1, inda me lembro, com 
saudade, dos agradáveis momen
tos que ali ｰ｡ｳｳｾｩＮ＠ Além dos seus 
bailes e "domingueiras" (danças 
realizadas nas tardes de domin-

go), o velho "Hinkelday" propor
cionava teatro e cinema aos seus 
numerosos e assíduos freqüenta
dores, em ta sua grande maioria 
moços e moças de Blumenau e 
vizinhança, que passavam ali ho
ras de sadio e agradável entrete
nimento. 

Devemos aqui fazer menção a 
essa figura tão popular e simpá
tica, que se chamou Giácomo Ju
lianelli, natural da velha Itália e 
que aqui viu transcorrerem os 
melhores anos de sua longa exis
tência. Julianelli levava o seu 
cinema ambulante a todos os ｲ￩ｾﾭ

cantos do antigo grande município 
de Blumenau. E os seus filmes, 
mudos e em preto e branco, eram 
exibidos nos múltiplos salões 
que se disseminavam por toda a 
extensão do então vasto territó
rio blumenauense, inclusive no 
velho "Salão Hinkelday". 

Ainda com relação ao antigo 
"Cine Busch". Logo depois que 
comecaram a ser rodados os fil
mes sonoros e coloridos, é inte
ressante contar aqui, por pitores
cas e mesmo jocosas, as cenas 
que ocorriam naqueles bons tem
pos. E per que não dizê-lo? Bons 
e também bonitos, pois que havia 
mais paz e mais estabilidade e, 
conseqüentemente, segurança ｉｾ＠

menos preocupação. .o que vale 
dizer: os dias eram calmos e não 
tumultuados como nos tempos 
que correm. Porém, o que eu de
sejo narrar é o seguinte: Não ha
via, como atualmente, as filas, 
certinhas, disciplinadas, onde ca
da um, pacientemente aguarda a 
ｾｵ｡＠ vez. Oh, não. Pois, nos dias 
que se anunciavam filmes de re· 
nome, máxime as famosas pelícu
las da "DF A", porque faladas en 
alemão, despertavam tamanho in· 
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teresse, que traziam ao velho ci
nema uma afluência fora do co
mum. Assim, estabelecia-se a con
fusão. E toda aquela multidão, 
ávido cada qual por alcançar :) 
melhcr lugar, se empurrava e se 
comprimia de tal maneira, que a 
pessoa penetrava na sala não 
pelos seus próprios pés, mas co
mo que lev8.da por aquela massa 
humana. E a gente alcançava o 
interior da sala de projeção mais 
parecendo um combatente saído 
de renhida peleja: cabelos de$
ｧｲ･ｮｨ｡､ｯｳ ｾ＠ vestes amarfanhadas 
ｾ＠ a indefectível gravata, pois, mui
to em moda na época, virada para 
o lado pos lerior do pescoço. Pude
ra! Nãc e.ram poucos os empur
r6es, safanões, de- mistura, não r:1-
ro , com alguns r .. alavrões... Não 
otstante, todos se sentiam :'ecom
pznsados. Pois, todas as fenas 
nam válidas, quando se tinht. em 
mira assistir a um; dos famosos fil· 
mes da "UFA". Ufa! gente, dig:J 
eu agora, apesar dos pesares com 
saudade, ao escrever estas notas, 
na santa paz do meu gabinete de 
trabalho .. . 

E era assim que nós crian-
ças, moços e velhos - daquelas 
priscas eras nos divertíamos, uti
lizando as nossas horas de lazer 
em coisas alegres, sadias e edifi
cantes, tão diferente do que ocor
re nos dias de hoje, com algumas 
e honrosas exceções. 

Eis que vou chegando ao final 
deste meu modesto e despreten
sioso trabalho, cuja feitura du
rante tanto tempo acalentei em 
minha mente e em meu coração . 
Ele constituiu, assim, tarefa para 
mim sagrada, tais o desvelo e ca
rjnho com que o executei . Com 
respaldo apenas - não é demais 

repetir - naqui10 que a mmha 
memória guardou. E o resultado 
aí está. Embora singelamente, fo
calizada a nossa .querida "Blume
nau de ontem e ae hoje". Como 
disE2 a:1teriormente, desde 1919, 
ano em que aqui cheguei. Num 
período, portanto, de mais de seis 
décadas. 

üe lá para cá, é isto que aí es
tá e q ue ｾｯ､ｯｳ＠ tão bem conhece
mos: uma cida:ie bEm c,lidada L' 

limr.a, cheia de 110res e de exten
sas áreas verdes. Em uma 50 
frase: a nossa "Cidade-Jardim". 
Com aparência mesmo de uma 
quase metrópole, aí estão para 
confirmá-lo, os seus imponent85 
arranha-céus, as suas belas man
sões, as suas praças confortáveis 
e florid2.s, as suas bonitas arbo
rizadas e bem delineadas avenidas 
e ruas, os seus lindos e famosos 
Jardins; o seu forte e movimen
tado comércio, com magazines, 
emr.órios, lojas e casas especiali
zadas, todos de alto porte, rivali
zando com as suas congêneres d03 
grandes centros; as suas ｩｮｭ･ｾ＠
ras fábricas, que compõem o seu 
ｮｯｾ￡ｶ･ｬ＠ e poderoso parque indus
trial, de acentuada diversificação; 
uma rede hoteleira de elevado ni

vel; um grande número de varia
dos e excelentes restaurantes; vá
rias e belas sociedades recreati
vas e cluhes de serviço, to:los bem 
estruturados e dirigidos; grandes 
e bem aparelhados hospitais; con
fortáveis casas e asilos para pes
soas idosas e carentes; uma rede 
considerável de ótimas drogarias 
e farmácias, dotadas também de 
finas perfumarias; bons e eficien
tes laboratórios de análises clíni.
cas, e uma infinidade de outros 
serviços de natureza científica, 
técnica, etc., dignos dos mais a
diantados centros urbanos. 
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No setor no engsíno, Blumel1au 
se ombreia igualmente com as ci
dades mais progressistas e evo
I uídas do país. Além da nossa j 0-

vem, porém já renomada Univer
sidade, com falta apenas de al
gumas faculdades, do nosso secu
lar e conceituado Colégio San(;o 
Antônio, contamos ainda com 
muitos outros estabelecimentos 
educa(;ionais, que gozam de igual 
conceito e renome. 

Em suma, Blumenau - cogno
minada merecidamente de "cida
de-jardim" e "capital econômica 
de Santa Catarina" e classificadi:!, 
pela Embratur como o 10 pólo 
turístico do Sul do Brasil,com
preendendo os Estados do Rio 
Grande do Sul e Paraná - se a
presenta, "1:.oj e", como um dos 
centros ur1:;anos da m aior impor
tância, não apenas de Santa Ca
tarina, mas também do Brasil, 
quer pela sua bela e original óp
tica urbanística, quer pelo seu 
alto potencial econômico, quer 
ainda pelO seu maior índice p_o
pulacional do Estado, em relaça.o 
à sua densidade demográfica. 

Bem haja, pois, esta nossa que
rida "Blumenau de andem e de hQ> 
je" ! 

Bem hajam os seus filhos, cons· 
trutores do seu progresso e da 
sua grandeza! 

-x-

ADITAMENTO NECESSÁRIO 

Já havia batido o ponto final 
destas minhas tão gratas e ledas 
reminiscências, calcadas quase to
das em fatos e eventos tão agra
davelmente vistos e vividos, quan
do sobrevem algo terrível, que 

muito entristece, modifica e afeia 
tudo o que aqui relembrei. 

É que se abateu sobre esta nos·· 
sa tão cara e bela Blumenau, to
do o Vale do Itajaí e também so
bre quase todas as demais regiões 
de Santa Catarina, e de muitas ci
dades do Rio Grande do Sul e do 
Paraná, uma grande, uma inomi
nável tragédia, provocada pelas 
cheias dos respectivos rios de ca
da uma dessas regiões e as quais 
atingiram níveis fora do comum. 

Segundo se tem notícia, os 
transbordamentos considerados 
catastróficos do nosso tão bonito 
quão temido Itajaí-açu..aconteciam, 
sistematicamente, de trinta em 
ｾ ｲｩｮｴ｡＠ anos: 1850 (ano da funda
cão de Blumenau), 18810 e 1911. 
Em 1941, a cheia que deveria ter 
vindo ]:ara cá, se deslocou para 
o Rio Grande do Sul, que teve a 
sua capital, Porto Alegre, flage. 
lada por uma grande inundação 
do Guaíba, com graves e sérios 
prejuízos para toda a sua popula· 
cão . 
- Todavia, (nessas últimas déca
das , como que se quebra, para in
felicidade maior, a sistemática que 
perdurava há quase 8D anos. Por 
isso que a partir de 1927, em níveis 
porém menos alarmantes (de 3, 9 
até 13 111). as enchentes ocasiona
das pelo Itajaí, com abrangência 
de toda a sua considerável bacia, 
engran::lecida e valorizada por es
se importante e soberbo Vale, for
mador de uma das regiões mais 
férteis e prósperas do Estado Bar
riga-Verde, - vêm se repetindo 
em períodos sempre mais freqüen . 
tes . E culminam, desastrosamen
te, cem as seis inundações ocorri
das no último mês de julho 
(19831), sendo que a maior sobe 
a quase 16 metros, equifarando
se, com pequena diferença, à 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



maior cheia até aqui registrada, 
que atingiu a altura de 16,50 me
tros, em 2 de outubro de 1911. 

Da minha mente de menino de 
apenas oito anos, jamais se apa
gou a apavorante lembrança dei
xada por aquela tremenda ｣ ｡ｴｾ ﾭ

trofe. 

Porém, entre aquela e esta de 
julho de 19831, há de se convir que 
existe uma grande diferença . 
Pois que no decorrer dessas mais 
de sete décadas, sensíveis foram as 
alterações que se verificaram, tan
to no que tange ao aumento a
preciável da população, como, 
conseqüentemente, em razão do 
crescimento e desenvolvimento da 
cidade, que é hoje uma quase 
metrópole, ao passo que em 1911 
não passava de uma incipiente ci
dadezinha interiorana, com os 
seus pouco mais de seis mil habi
tantes, no perímetro urbano, co
mo também em virtude de um fa
tor de relevante importância: é 
que de Blumenau, consoante já 
me foi dado dizer, sairam mais 
de 20 novos mumclplOs, to'ios 
com um considerável grau de de · 
senvolvimento, peis que estão re
presentados por 20 novas cida
des! 

As chuvas torrenciais e inces
santes que, durante largo espa
ço de tempo, de maneira anormal., 
se precipitaram sobre os três Es
tados Sulinos ocasionaram iguai '3 

catástrofes em mais de 90 mu
nicípios catarinenses e I?;ran'ie 
parte de Rio Grande do Sul e Pa
raná, com todo um cortejo de da
nos e destruições de toda ordem, 
deixando atrás de si um quadro 
desolador e calamitoso, com pre
juízos gigantescos, difíceis de se
rem calculados. 

A nossa bela cidade-jardim, to-

do o nosso formoso vale, verde
jantes e floridos, se transmuda
ram. Toda a paisagem, coberta 
por uma densa camada de lama 
e detritos, ficou escura e feia. 

Resta-nos, todavia, um grande 
consolo, pois se por um lado, fo
ram devastadoras e profundas as 
cicatrizes causadas pela tragédia, 
por outro, o movimento de solid'l
riedade que se operou em todo o 
país e mesmo fora dele, foi con
fortador e edificante . Como já o 
disse alguém com muita sabedo
ria tia solidariedade n .o está ape
nas no respeito ao princípio de au
xílio ao próximo ; está também no 
saber-se, diante da noite, não acu
sar as trevas, mas aprender a fa
zer lume." 

Contamos também com uma 
valiosíssima reserva física e mo
ral: o destemor e a fibra da nossa 
gente, que tem a correr-lhe nas 
veias o sangue quente e viril do'5 
seus ancestrais.Fortes, destemi
dos e valorosos . Que não se dei
xa ｾ｢｡ｴ･ｲＬ＠ por maior que seja o 
seu infortúnio . 

Assim, à destruição tem de se 
seguir a reconstrução. Mãos à 
obra, portan to. 

E com a ajuda de Deus e gra
ças à têmpera inquebrantável da 
nossa gente, à solidariedade dos 
nossos imãos e à cc operação do 
Governo, haveremos de levar :ie 
vencida a ingente e grandosa ba· 
talha da reconstrucão! 

E Blumenau, qual nova Fênix, 
ressurgirá ainda mais bela, forte 
e própera! Uma nova "Ci'iade Jar
dim"! 

Assim seja! 

Blumenau, outubro de 1983 . 
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"Musikkapellen", Festas, Salões, Bailes ... 

Edlth Konnann 

o assento para os noivos era forrado com uma toalha ou colcha 
branca, geralmente rendada ou bordada, e até os cavalos eram enfei
tados. Não faltavam os tradicionais foguetes, os músicos e os can
tores que exibiam o seu talento e alegria com muita cerveja, tanto l1a 
ida para a igreja como na volta ao local da festa, que às vezes, de 
acordo com a posse dos noivos era festejada no salão dos Atira:iores 
ou err.o outrc salão o Além do banquete havia também o tradicional bai
le que geralmente se prolongava até o sol nascer. Nos bailes de ca
samentc o momento aguardado com ansiedade pelas moças casadoi
ras , ｮｯｾ＠ ｲＢＢ［ｭｾｲ ､ｩｯｳ＠ da Colônia, era o tradicional "Jungfernkranz" (co
roa nUJ:::!ial), e mais tarde outras danças que possibilitavam às mes, 
mas de apanharem o buquê da noiva ou um pedaço do véu. 

No "Jungfernkranz", à\ meia noite, as moças casadoiras forma
vam uma roda com a noiva no centro o Com a roda girando cantavam 
a canção "Jungfernkranz", e a noiva de olhos vendados escolhia uma 
das moças, colocando sobre a cabeça da mesma a coroa nupcial, e se
gundo a tradição seria a próxima a casar-Ge. Outro costume era :1 

noiva dançar com os rapazes e o noivo dançar com as moças, em se
guida era feita uma grande roda com os noivos no centro, cantavam, 
e o noivo tirava a coroa nupcial da noiva. A noiva jogava bem alto 
o seu buquê que era muito disputado pelas solteiras. 

Dançar com a noiva, cortar um pedaço do véu, dançar com o 
noivo, cortar um pedaco da gravata, colccando certa importância em 
dinheiro numa caixinha para Que os noivos tivessem um bom come
ço de vida, são entre outros, alguns costumes que ainda hoje persis
tem em alguns locais, bem ccmo o hábito entre os pomeramos de os 
noivos ao chegarem em casa encontrarem pão e sal sobre a mesa. pa
ra que, segundo a tradição, nunca lhes faltasse o 

Esses costumes ou tradições pouco a pouco estão desaparecen-
do. 

Um fato digno de nota no histórico da Comunidade blumenauen
se, foi a participação da mesma, na grande festa popular realizao':la no 
Teatro "Frohsinn" em benefício dos flagela10s do nordeste nos dias a 
e 15 de novembro de 1919, com bandas de música e baile, promovida 
pelo Tiro de Guerra 475 de Blumenau. 

Nas cidades do Vale do Ita.iaí sempre se promoviam e ainda se 
promovem bailes sociais e públicos animados por ban:iinhas ou con
juntos musicais que tem sua origem no alvorecer da Colônia. É evi
dente que dos antigos salões, são raros os atuantes, talvez alguns sa
lões de scciedades como dos Clubes de Caça e Tiro, porém outros SUi'
giram, e mesmo durante as duas guerras mundiais, apesar das res
tri\ces impostas :pela nacionalização e do "[:oliciamento, os salões fun
cionavam e os dançarinos se divertiam. 

Em 1962, o ilustre prefeito municipal de Blumenau, Rereílio 
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Deeke cultor das nossas tradicões cônscio da necessidade de as mes
mas ｳｾｲ･ｭ＠ preservadas, através dd Decreto n°. 412 de 21 .de ｾ｡ｲｇｯ＠ de 
1962 criou a Banda Musical de Blumenau, sen':1o seu prImeIro maes-, 
tro, Francisco Baumgart. Pela Lei nO. 1352 de 16 de dezembro de 
1965 foi concedido aos componentes da Banda Municipal, por ensaio a 
aue comparecessem uma gratificação de meio salário mínimo diário 
vigente no município , e uma gratificação ｭ･ｮｳ｡ｾ＠ a,? Ａｬｬｾ･ｳｴｲｯ＠ da ｢ｾｾ､｡＠
de meio salário mínimo . Atualmente a banda e dIrIgIda pelo mUSICC> 
Marcílio Pereira. 

Anos se passaram e o espírito das "Musikkapellen" , apesar do? 
reveses e duas guerras mundiais, .continua vivo, como uma das manI
festacões mais autênticas e culturais da nossa Comunidade. 

ｾ＠ Em setembro de 1962 comecou a funcionar em Blumenau a De
legacia Regional da Ordem dos Músicos do Brasil, sendo o professor 
de violino Leopoldo Kohlbach , o primeiro Delegado, que a dirigiu até 
maio de 1979. Uma das maiores conquistas dos músicos, através do 
professor Kohlbach foi o horário de cinco horas de trabalho e o regis
tro dos músicos no Instituto Nacional de Previdência Social (TNPS) 
como autônomos. A Delegacia Regional da Ordem dos Mú'sicos de Blu
menau atendia a todo o Vale do Itaiaí. Atualmente é delegado da 
Ordem dos Músicos de Blumenau, Rikobert Doering. Estão inscritos 
na Ordem os seguintes coniuntos e bandas musicais: 

Banda Musical Cavalinho Branco Ltda. - São integrantes da 
banda: Rikobert Doering - diretor, Marcos Doering, Marciel Doering, 
Marcos Novaski, Perfe.ito de Aguiar e Luiz Carlos de Aguiar. Foi fun
dada em 1976. proveniente dO' EstÚldio Musical Universal e Rigo e se'.1 
Conjunto. A banda atuou por muitos anos no Restaurante Cavalinho 
Branco. Além de Santa Catarina tocou em vários estados do Brasil. 
Em Belo Horizonte, Minas Gerais, toca todos os anos durante dez dias 
no Othon Palace Hotel; ainda em Belo Horizonte; Noite na Baviera 
no Pampulha Iate Clube e Noite nos Alpes ; no Rio de Janeiro; Hotel 
Intercontinental na Festa do Queijo e Vinho, Clube Germânia no "Ok
toberfest"; Volta Redonda-RJ, Festa da Primavera nos salões da Casa 
da Amizade; em São Paulo: Festa da Colônia Suíca Helvethia em In
daiatuba, no Pavilhão de Esportes Cândido Mota-SP. Noite em Mu.ni
que no Clube dos Oficiais da Polícia Militar de São Paulo; no Rio 
Grande do Sul: Giruá, Agudo, e Vila Sírio Santo Cristo; ·na Semana 
Germânica '- Pousada do Rio Quente-Caldas Novas - Goiás: no Clu
be Pinheiros de Laranjeiras do Sul no Paraná; em Santa Catarina: 
"Expo 100" Criciuma e Festa do Colono em Forquilhinha-Criciuma, em 
Ibirama na Sociedade União e Clube Harmônia, em Timbé nO' Clube 
Ginástico ｇｵｾｩｲ｡｣￡ｳ＠ e S. E. R. Cultural Timbó, em Guaramirim na So
ciedade Ouro Verde, em Rio S. João na Festa ':1.0 Pato, em Itapema 
no Plaza, e em Blumenau: no Tabajara Tênis Clube, C.C.T. Blume
nauense, C.C.T. Testo Salto, C.C.T. ｾ｡ｬｴｯ＠ do Norte, C.C.T . Con
córdia, C.C.T. Velha Central, C .C.T. 1° de Janeiro, C.C. 25 de Ju
lho, Bela Vista Country Club, S.E.R . Ipiranga, S .D . Vasto Verde, S. 
D.M. Carlos Gomes, Pavilhão nA" da Proeb, etc .. tocou em Salvador 
no Iate Clube da Bahia,. A banda lançou quatro "LP" e atualmente é 
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contratada da gravadora Chantecler de São Paulo . É banda típica . 
Os Montanari - fundada em 1958 em Concórdia-Se, veio para 

Blumenau em 1977. O diretor é Bruno Montanari, que também é com
positor de mais de 50 peças musicais, que fazem parte dos 19 discos 
gravados. O título do 19°. disco é "Os Montanari 25 anos". Os Mon
tanari tem uma extensa folha de apresentações em Santa Catarina e 
também pelo Brasil incluindo apresentações no exterior como na Ar
gentina e Paraguai. As gravações elétricas são feitas em São Paulo 
com vários se.los; Continental, Chantecler, Musicolor e Alvorada . O 
repertório inclui cinquenta por cento de músicas germânicas e o res
tante variado. A orquestra integra os seguintes músicos: Darci, Ge
nésio, Nadir Antonio e Moacir José, filhos de Bruno Montanari, e ain
da, Henrique Jacó Bento, Hélio Ricardo Sonntag, Reni Saptkamp, Mer
cy Adelar Falk e Valdif'jue Wilson dos Santos. Vivem da música e com 
o 19°. disco lançado, ｦ･ｳｾＺｪ｡ｭ＠ este ano (983) o seu 25° . aniversário 
de fundação. 

Erinho e sua Orquestra - foi fundada em agosto de 1951, e de3-
de essa data com sua excelente orquestra, tocando sempre os suces
sos da atualidade tornou-se famosa não só em todo o Estado de San
ta Catarina, onde abrilhanta bailes de gala, formaturas, aniversários, 
carnavais, etc., mas também em vários estados do Brasil. No Rio de 
Janeiro, Erinho e sua Orquestra, tocou no Hotel Glória, na sede do 
Fluminense Futebol Clube e Clube Sírio Libanês. Tocou em Curitiba. 
Foz do Iguaçu, Ponta Grossa, Cascavel, e quase em todas as cidades 
do Paraná. Também tocou em Passo Fundo, Vacaria, Carazinho e ou
tras cidades do Rio Grande do Sul. Tocou ainda em São Paulo, Mato 
Grosso do 5ul e outros . O diretor da orquestra à Erich Riedel, e a 
base da orquestra está nos músicos: Werner Arnold, Lupércio Lobo, 
Paulo Aristides de Oliveira , Rogério Angelo, Aristides Pedro da Silva, 
Eurídice de Souza, José Sidnei Novaes. Cláudio Renato Baumann, Cló
vis Leopoldino de Souza e Odinei Cunha. Participam também do con
junto as 'cantoras Susana Riedel e Vera Lúcia Garcia. 

Conjunto de Ritmo Society - fundado no dia 14' de junho de 
1958 com o nome de Bandinha Jazz Society. Além do diretor MaY 
Lindner, participam do conjunto os músicos: Heinz Liermann, Ethe
nir Nascimento, José Oliveira Dias, orberto Schmidt, Flávio Leite, 
Osni Erhard e Almir Lindner . O repertório musical é vari.ado. Tocou 
em Quase todas as cidades do Estado de Santa Catarina, no Rio de 
Janeiro, Curitiba e diversas cidades do Estado do Paraná . O con;un
to tem duas faixas gravadas no disco "Salve a banda" E'J duas no disco 
"Antigamente era assim". 

American Band - fundado em janeiro de 1980 . O diretor é 
Efron Harbs que com os demais integrantes do conjunto: Edemar Coe
lho, .orlando Loes, Almirio dos Santos, Suetonio Finardi, Jair Guedes 
e Rodolfo Rocsher, tocam música variada, atuando em quase todas as 
cidades de Santa Catarina e em diversas cidades, do Paraná e Rio Gran
de do Sul. O American Band tem sua sede em Itoupava Central . 

(Continua) 
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AUTORES CATARINENSES 
ENÉ'AS ATHANÁZIO 

I - NOVOS ROMANCES 

Apesar das crescentes dificul
dades para editar e distribuir 
seus livros, os autores catarinen
ses, desta ou daquela forma, con
tinuam publicando, numa de
monstração de que o escritor não 
mede eSlorços para levar ao pú
hlico a sua mensagem . Prova aIS 
so é que, - todas publicações re
centíssimas, - tenhO diante de 
mim nada menos que seis livros 
noves de autores conterrãneos e 
que merecem uma palavra de di
vulgação. , 

E interessante observar que 
nesta safra :r;reponderam as obras 
em prosa, numa proporção d.e 
cinco para um, o que não deixa 
de surpreender diante do avulta
do número de livros de poesia que 
me chega às mãos. Chama a a
tenção, também, o fato de nada 
menos de três serem romances, 
gênero a que raros catarinenses 
se dedicavam e cujos titulos vêm 
aumentando de uns tempos para 
cá. O único livro de poesia é de 
autor que se dedicava ao conto e 
à crítica, sendo esta sua primei
ra incursão no se.tor - Luiz Caro 
los Amorim. 

Nome muito conhecido das nos · 
sas letras, Lausimar Laus obteve 
consagração com "O guarda-rou
pa alemão", romance que mere
ceu manifestações elogiosas de 
prestigiosos críticos do Estado e 
de fora dele . Uma pioneira do ro
mance catarinense, ela é conside
rada a grande intérprete de sua 

terra natal, Itajaí, e do próprio 
ｾｳｴ｡､ｯＬ＠ (especiticamente das re 
giões onde predomina o elemen
to germànico), cuja realidade sou
be Ilxar na sua obra de ficção. 
ｾ･ｵ＠ romance se consolidou nos 
trabalhos posteriores, cuja ::;e
quência foi interrompida pela 
morte repentina e precoce, sem
pre lamentada pelos que a conhe
ceram em pessoa ou através Ａｃｩｾ＠

seus escritos. "Presença cultural 
da Alemanha no Brasil" é um en
saio dE: sua autoria que li com in
teresse e comentei na época de 
SEU lançamento. 

Agora, num volume capricha
do, a Editora Lunardelli (1<"'loria
nopolis), lança a edição póstuma 
do romance "Ofélia do Navios", o 
último saido da pena da Lausi
mar. Tendo como palco a cidade 
portuária, com as suas caracte
rísticas tão singulares, e mais 
propriamente o porto, a autora 
desvenda aos olhos do leitor a vi
da de homens e mulheres cujos 
detines se vinculam à lida dos na
vios, das docas, do mar, enfim. 
É um romance em que as recorda
ções::ta autora, sem dúvida, in
terferem a cada passo, dando-Ih;:; 
maior autenticidade e verossimi
lhança, num livro que ela escre
veu com amor e dedicação e cuja 
gênese é reconstituida por Mar
cos K. Reis, que a acompanhou 
e escreveu as "orelhas". Fez bem 
a Lunardelli publicando ･ｳｾ･＠ ro· 
manC2, importante para a nossa 
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estante e que não podena se pel'
der. 

Enquanto a obra de Lausimar 
tem ao fundo o cenário itajaien
se, a de Urda A. Klueger tem o 
de Blumenau, cidade de que é a 
romancista típica. Com a dife
rença de que aquela mostra, pelo 
menos no livro comentado, ten
dências memorialistas ao passo 
que ･ｳｾ｡＠ afunda-se no passa10 
em busca de elementos para um 
romance histórico. Mas os fatos 
do passado de que ela se utiliza 
não a constrangem, pois dentro 
deles se move com liberdade, 
dando largas à imaginação. Sabe 
fixar balisas suficientemente lar
gas para não lhe tolherem a m::>
vimentação. 

Embora jovem, Urda revela 
fôlego ,de romancista e facilidade 
para desenvolver seus temas. 
Com apenas trinta anos de idade, 
já está publicando seu terceiro 
romance, - "No tempo das tan
gerinas", - que se segue a "As 
brumas dançam sobre o espelho 
do rio" e "Verde Vale", seu livro 
de estréia e que mereceu boa a
colhida da crítica e do público, to
dos editados pela Lunardelli. 

Neste livro Urda prossegue a 
saga dos Sonne, colonos alemães 
cuja chegada e fixação no Vale 
do Itaj aí j á conhecemos de seu 
primeiro livro. Agora a vida d3. 
família se desdobra nos tempos 
contemporâneos, iniciando-se a 
narrativa às vésperas da II Guer
ra Mundial. Os sobressaltos, as 
dificuldades, os choques que ela 
provoca são aproveitados pela au-

tora, parecendo que seu senso de 
obervação se apura a cada livro. 
Toda a vida no Vale aparece, com 
seus dramas e comédias, calma
rias e tempestades, como num 
painel imenso onde se movem 
inúmeros personagens,íhumanos e 
sensíveis, cada um buscando à sua 
maneira a felicidade. Num am
biente que Urda consegue recriar 
e que :r:re.11e o leitor até o fim. 
Sem rebuscamentos e complica
ções, ela continua fiel à simplici. 
dade, escrevendo em estilo lím
pido e direto. 

O terceiro romance agora sur
gido é "Espelhos da Alma", de Jo· 
sé Gonçalves (Edição da Funda
ção Casa Dr. Blumenau), tam
bém do Vale do Itajaí. Cultivan
do, igualmente, a simplicidade, I) 

autor se expressa em estilo jor
l1alistico e tem a capacijade de 
tratalhar com muitos persona
gens, com caminhos que se cru
zam e entrecruzam, encontrand::> 
depois soluções para um enredo 
que ele se compraz em complicar 
no desenrolar da narrativa e que 
no entanto, aos olhos do leitor, 
aparecem como naturais. Suas 
figuras são pessoas comuns, gen
te do povo, vivendo problemas 
próprios de sua condição e de seu 
cotidiano, o que não impede o 
aparecimento de momentos de 
angústia e até de desespero. "Es
te romance, de cuja essência se 
ergue vigoroso libelo, merece i:[

plausos" - são palavras do escri
tor paranaense Valfrido Piloto, 
autor do prefácio e com as quais 
finalizo estas notas. 

11 - INOJOSA EM BLUMENAlT 

Numa promoção que envolveu 
quase todas as entidades cultu
rais do município e que foi pa-

trocinada pela FURB, esteve em 
Bluménau, nos dias 19, 20 e 21 de 
outubro, o conhecido intelectual 
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pernambucano, radicado no Rio 
de Janeiro, Joaquim Inojosa. 

Jornalista profissional, advoga
do militante (com uma permanên
cia de cerca de cinco anos no Mi
nistério Público ) , historiador E' 
crítico literário, mostrou-se forto 
e disposto nos seus 82 anos de 
idade, lúcido e atualizado nos te
mas do momento, além de encan
tar a todos pelo seu cavalheiris
mo e o constante bom humor 
com que cumpriu uma programa
ção intensa e cansativa. 

Chegando a Navegantes na 
quarta-feira, por volta de 11,30 h., 
o escritor almoçou em Piçarras e 
teve ocasião de ver alguma coisa 
do Litoral Norte catarinense. A 
noite, já em Blumenau, proferiu 
palestra para os alunos do Curso 
de Letras da Universidade, quan
do historiou o Movimento Moder
nista e sua difusão pelo país, a
contecimento em que teve ativa 
participação . Relatou o seu rela
cionamento com as figuras mais 
expressivas do Movimento, como 
Oswald de Andrade, Guilherme 
de Almeida, Tarsila do Amaral, 
Ronald de Carvalho, Mário de An
drade, de quem foi amigo Íntimo, 
a quem recebeu no Recife, em 
1927, quando o poeta peregrinava 
pelo Nordeste, como secretário 
da "dama do café", D. Olívia Gue
des Penteado, Carlos Drummond 
de And.rade e Menotti Del Picchia, 
com m; quais mantém grande a
mizade e está em permanenta 
contacto . Expôs também, com 
muita clareza, os princípios tp.óri
cos do Modernismo, a sua polêmi
ca com Gilbertc Freyre a ｲ･ｳｰ･ｩｾｯ＠
do "Manifesto Regionalista da 
1926" e se submeteu à sabatina dos 
acadêmicos. Foi , ao final, aplau
dido com grande entusiasmo. 

No dia seguinte visitou o Forum 
local, quando foi recebido e con
verscu com todos os Promotores 
de Justica da comarca, relem
brande os seus dias de integrante 
do parq'llet pernambucano. Pelas 
10,00 h., na ala de visitas da Câ
mara Municipal, concedeu entre
vista coletiva à imprensa, organi
zada pela Associação dos Profis
sionais de Imprensa de Blume
nau (APIB), quando respondeu a 
inúmeras questões sobre suas po
sições políticas, literárias, jorna
Esticas, bem como sobre a atua
lidade mundial e brasileira . Nes
se mesmo dia, após almoço no 
Restaurante Frohsin, visitou a 
Íllreja, o Teatro Carlos Gomes, o 
Mausoléu Dr. Blumenau e o Ar
quivo Histórico, onde se demorou 
em palestra com os presentes e o
fertou alguns de seus livros para 
o acervo da instituição. 

Sexta-feira pela manhã, ainda 
no Hotel Garden , concedeu entre
vistai a TV Eldorado e, mais tarde, 
fez palestra para os alunos do 
Colégio Santo Antônio. Retornou 
à tarde para o Rio de Janeiro. 

A visita de Inojosa teve reper
cussão de âmbito estadual, com 
grande cobertura da imprensa e 
muito interesse dos meios cultu
rais . Autor de mais de vinte li
vros, merecendo destacar "O Mo
vimento Modernista em Pernam
buco" (3 vol umes), "República 
de Princesa", cujo tema está nova
mente em evidência em virtude 
do filme "Parahyba, mulher ma
cho" e "A Arte Moderna" (edi
cão cinquentenária - 1924/1974), 
manifesto com que iniciou a pre
gacão modernista em 1924, ele 
J:'ubliccu mais de trinta opúscu
los, entre ensaios, conferências 
pronunciadas em todo o Brasil, 
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teses e separatas, além de milha
res de artigos jornalísticos, numa 
carreira que dura até hoje (ele é 
colunista do "Jornal do Commer
cio", do Rio) e que começou em 
14 de abril de 1917, no jornal "O 
Radical", da Paraiba, há mais de 
66 anos. Merecem ser lembrados 
ainda, na sua bibliografia, os li
vros "Carro Alegórico", "Pá de 
Cal" e "Sursum Corda!", onde re
gistra, passo a passo, a polêmica 

com Gilberto Freyre. 
Para Joaquim Inojosa de An

drade, que é presidente da Odem 
dos Velhos J orna Mistas Brasilei
ros e membro da Academia Cario
ca de Letras, "o jornalista, como 
o apóstolo, deve estar sempre ao 
lado da "Verda 'le . " Ele deixo u 
em terras catarinenses muitos a
migos e admiradores pelos ensi
namentos e lições de vida que se
meou na breve passagem. 

Um exemplo ｾ･＠ escotismo 

(Continuação) 

DESCREVER A SITUAÇÃO ECOLóGICA DAS 
MINAS DA PRATA 

Na região das Minas da Prata a situação ecológica ainda é re
lativamente boa. 

Encontra-se. matos e florestas com trechos de matas virgens. 

O Ribeirão da Prata nasce na região do Morro do SPIZKOPF, 
divisor de águas entre Blumenau e Brusque, afluente da margem do 
Ribeirão Garcia . 

.o Riacho ainda é limpo até algum trecho e nele existem vários 
tipos de pe.ixes como: peixe-pedra, cará, traira e outros ... 

Lá não há nenhum tipo de poluição, sonora ou atmosférica. 
As erosões que ocorrem são naturais, ocorridas pelo tempo, 

desgaste do solo, chuvas, etc ... 
PodE'm ser vistos ainda hoje os túneis de onde era extraída 

a ｭ｡ｴ￩ｲｩｾＬＬＡＱｲｩｭ｡＠ 'para exploração da prata e chumbo. 
Pude constatar que parte do solo era formado per rocha 

vulcânica. 
Vi também perto das minas uma espécie de escavação, já anti

ga, onde houve desmatamento. 
Algumas casas estão sendo construídas naquela região o que 

poderá a vir pre.iudicar futurame.nte este local, J:or causa de àesmata
mentos, queimadas, para plantações, prejudicando assim a FAUNA e 
a FLORA existente naquela região. 
CITAR E FALAR SOBRE 5 A..NLl'vIAIS E CONTRADOS 
NO PERCURSO: 

CACHORRO - CAVALO - GATO - SABIA - VACA 
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CACHORRO - Classe - Mamíferos; Ordem - Carnívoro; Fa
mília - Canídeo; Gêne.ro - Canis familiaris, ｅｳｰ￩｣ｩｾ＠ - Canis familiaris. 

CARACTERíSTICAS - Revestido de pelos - ｄ･ｮｴ･ｾ＠ caninos de
senvolvidos - Mamíferos - Carnívoros. 

RESUMO - O cachorro é o mais antigo dosc..animais domésticos. 
já vivia em companhia do homem há pelo menos uns 10.000> anos 
atrás. 

E, nesses cem séculos de convívio o homem aprendeu muito so-
bre os cães. , 

Através de experiências científicas, em que se sobressaem as de 
Pavlov o homem ficou sabendo tanta coisa sobre a pSIcologia do bi
cho, que talvez psicologos conheçam melhor os bichos do que as pes
soas, 

Se uma neurose for definida pelo alívio de tenção, não há dú
vida de que. muitos cães são neuróticos . 

Essas neuroses se desenvolvem quando impulsos básicos não 
sejam satisfeitos. 

Um cachorro pode adaptar-se a abstinência sexual, se não hou
ver estímulo imediato, assim como pode viver hem sem lutar, de.sde 
que não seja provocado. 

Más limitações de liherdade, como acontece com cães criados em 
apartamento, acabam por lhes perturbar o comportame.nto e torná-los 
neuró ticos . 

CAVALO 
Classe - Mamíferos. - Ordem - Perissodactilos. Família -

Equídeos. - Gênero - Equus caballus. Espécie - Equus Caballus. 
CARACTERÍSTICAS 
Quadrúpede - Revestido de pelos - Mamífero - Herbívoro. 
RESUMO i 
O homem criou inúmeras raças diferentes, conforme suas ne

cessidades e em épocas diversas: cavalos robustos e grandes, para 
agüentarem o peso de suas armaduras e a armadura do cavaleiro, 
adaptados para puxar carroças e arados, cavalos ligeiros para es· 
porte e caça. 

Alguns cientistas classificam o cavalo em quarto lugar na e.s
cala de inteligência, depois do elefante, do macaco e do cachorro. 

GATO 
Classe - Mamíferos; Ordem - Carnívoros; Família - Fe

lídeos; Gênero - Felis sp.; Espécie - Felis sp . 
vidos - Mamífero - uadrúpede. 

CARACTERíSTICAS 
Carnívoro - Revestido de :r:elos -- dentes caminos desenvolvi

dos - Mamífero - Quadrupede. 
RESUMO 
Na vida selvagem, quando um felídeo crava os dentes na gar

ganta da presa, por baixo, tenta ao mesmo tempo rasgar-lhe o ventre 
com as pcderosas garras traseiras. 

(Continua) 
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\ Restauração da casa do Museu teve início 
No dia 3,0 deste mês, o diretor 

da Fundação "Casa Dr. Blume· 
nau" presenciou o contrato assi
nado entre a firma Tabacos Bra,
sileiros Ltda. e a Construtora E
gon Stein, através da qual aquela 
empresa assumiu o e.ncargo fi
nanceiro na restauracão das duas 
casas que passarão • a abrigar o 
acerso do Museu da Família Co
lonial, duramente atingidas pelas 
･ｮ｣ｨ･ｮｾ･ｳ＠ de julho. As duas ca· 
sas, que foram bastante danifica
das - e também por já possuí
rem mais de cem anos - serão to
talmE'.nte restauradas pela referi
da construtora, após o que, será 
procedida a instalação do Museu 
dentro dos moldes técnicos mais 
modernos que se conhece na mu
seologia contemporânea. Uma e
quipe de museólogos procede.nt.e 
do Rio de Janeiro, enviada pelo 
Programa Nacional de Museu3, 
encarregar-se-á dos trabalhos téc-

nicos de montagem do Museu, de 
acordo com convênio que será 
firmado ainda na primeira quin
ze.na de dezembro com a PRÓ
MEMóRIA e no valor de CrSl .. . 
7.000 .000,00, importância que 
será toda aplicada na::}uele tra
balho. 

I:esta forma, o grande pesade
lo que constituía até há pouco o 
problema da restauração dos pré
dios e da recuperação do Museu 
da Família Colonial está em vias 
de se·r solucionado, tranquilizan
do a direção da Fundação "Cas'1 
Dr. Blumenau,", que agora poie
rá J:artir para outras conquistas, 
como sejam, a construção do 
rrédi0 que deverá abrigar a Bi
blioteca "Dr. Fritz Mueller" e o 
JI rquivo Histórico "ProL José 
Ferreira da Silva", assim como de 
ｲ｡ｲｱｾ･＠ gráfico também grande
mente danificados pelas referidas 
cheias. 

HISTÓRIA ROMANCEADA DE HERMANN BRUNO 
orro BLUMENAU, NA ALEMANHA 

- De farmacêutico a colonjzador -
2° VOLUME 

N eméstio Heusi 

(Continuação do número anterior) 

Todos sentaram-se e começaram a jantar sendo que os com2·n
tários eram todos em torno do ilustre convidado que não apareceu e 
do qual ninguém sabia o nome, até que Carla perguntou: 

- Mas Hermann, quem é afinal o teu amigo que não veio? 
- Ora, minha querida, eu estou tão decepcionado com ele que 

é melhor não dizer quem é, porque assim, só eu fico com a decepção. 
Se e.le vier amanhã todos saberão. 

Blumenau se.ntado na sala tudo ouviu e pensou rápido, "O sa-
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fado do Trommsdorf está pregando-me mais uma de suas peças", não 
resistiu e deu uma bruta gargalhada da idéia maquiavélica do amigo. 

- Ué! Quem é que deu uma gargalhada lá na sala? - Perguntou 
Carla surpresa, enquanto todos pararam o jantar, e rápida Analise 
correu até a sala, encontrando Blumenau já no corredor. 

- É o Dr. Blumenau, Carla! - Gritou Analise radiante com o 
agradável encontro, atirando.se nos braços dele, abraçando-o e bei
jando-o afetuosamente. E assim os dois entraram na sala de jantar 
para alegria de todos, que interromperam o jantar para os abraços e. 
cumprimentos. 

Urda, ligeira, apanhou os pratos e talheres retirados do convi
dado, colocou-os no respectivo lugar de honra à mesa e todos senta
ram para continuarem o saboroso jantar . Hermann Trommsdorf, com 
o maior cinismo, foi quem começou a conversa: 

- O que eu quis fazer com o Blumenau foi me vingar da pri
meira noite que fomos em tua casa, Carla . . .. 

Novamente todos voltaram a rir e a gozar Hermann, e seu A
dolfo comentou: 

- Já sei o que o Hermann vai reclamar: é contra a pomada da 
Ana que nada tinha de milagrosa, não é Hermann? 

- Não, nada disso seu Adolfo, a pomada de minha sogra é' mui
to boa, mamãe que o diga, não é mamãe? 

- É boa mesmo, quando tenho dores nas pernas passo-a e a 
dor melhora muito, d. Ana! 

- É mesmo, d. Ema? Não sabia que minha pomada era usada 
pela senhora! 

- E já usei-a muitas vezes, d. Ana! 
D. Ana virou-se convencida para o esposo: 
- Só tu, Adolfo, é que não acreditas na minha pomada e nos 

meu remédios caseiros! 
Blumenau, vendo que Carla estava bem "barriguda", perguntou' 
- Para quando é que vem o herdeiro, Carla? 
- Se Deus quiser para fins do mês que vem. '. 
- ótimo. E o Hermann está muito vaidoso? 
- Todas as noites antes de dormir quer ouvir as batidas do co-

raçãozinho do filho, está todo bobo, e quer um garoto. 
- E se vier menina? 
- Responde, Hermann! 
- Não virá menina: será homem, Blumenau. 

_ -. , Bem se .afirmas com tanta segurança, Deus é generoso e bom 
e nao Ira decepcIOnar-te, meu bom amigo. 

O sr. Adolfo perguntou curioso: 
- Como vamos Dr. Blumenau com o nosso português? 

. -. Ah! .... O sr. Adolfo está de parabéns, porque o embaixador 
brasI!eIro, quando estive com ele, só foi perceber que falava com um 
alemao mui!o temp? depois de nossa conversa, toda ela em português! 
. - I':Jao me dIga Dr. Blumenau! Então o sr. não relaxou e. con-

tmua pratIcando o português, pois não? 
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- Todas as vezes que possível, sr. Adolfo. pratico sempre! 
- Se é uma coisa que eu queria ter - era Hermann quem fa-

lava - 'é a persistência, a tenacidade eJ a extraordinária força de von· 
tade de Blumenau! 

- Ora meu bom amigo Trommsdorf, qualquer um pode tê.la 
desde que queira e se esforce para tal. 

- Ora Blumenau, não sejas modesto e humilde, em ti, esses 
predicados são fora do comum, meu amigo. 

- E como é, Dr. Blumenau, quando embarca para G Brasil? 
- Já estou com a passagem na mala, embarcc no fim deste mês 

de março em Hamburgo. 
- Já tão depresa? E a colonização? 

- Vou diretamente ao Rio Grande do Sul inspecionar as colô' 
nias alemãs lá existentes ... 

- São três, já as visitei quando na embaixada alemã no Brasil. 
- Não me diga seu Adolfo! E que tal as encontrou? 
- Muito bem e em franco desenvolvimento. 

- Excelente informação. Eu fechei contrato com a "Socieda-

de de Proteção aos Imigrantes Alemães no Sul do Brasil" e o meu pri
meiro serviço no Brasil é inspecionar as nossas colônias lá existentes, 
daí embarcar, diretamente, pra o Rio Grande do Sul, só depois é que 
voltarei ao Rio de Janeiro para dar começo a minha própria colônia 
e escolher o local da sua instalação, 

- E não tem, nem idéia. de onde instalar? 
- Segundo o professor Martius, na Província de Santa Catari-

na, no vale do grande rio Itajaí, há um lugar que me parece servir, 
mas, só examinando "in loco" é que poderei resolver, definitivamente. 

- A Província de Santa Catarina é muito rica em rios, florestas 
e terras fertilíssimas, além de muitos portos de mar, 

- Já esteve na Província de Santa Catarina, sr. Adolfo? 
- Sim, em 1836, fui visitar a Colônia de São Pedro Alcântara 

que havia sido fundada em 1829 e não ia bem, muitos atritos, e o em
baixRdor alemão mandou-me lá para auscultar a realidade das desa· 
venças e eu cheguei a conclusão que eram assuntos que não diziam 
respeito a interferência da embaixada, e sim, entre colonos e o gover. 
no da província. As terras perto da capital do Desterro não são' boas, 
existem sim, as que o sr. se referiu há pouco, no vale do grande rio 
Itajaí, essas, por informações que colhi, lã, na época, eram as melho· 
res. 

- É, eu terei que procurar bem, nas várias províncias, muito 
especialmente, nas do sul do Impé:r:.io que, segundo informações do pro· 
fessor Martius, são as melhores, e as que mais se adaptarão para co
lonização de acordo com meus planos. 

- O país é um continente, Dr. Blumenau, e dispõe de terras 
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multo boas, abundante.s rios, cachoeiras, lagoas, córregos, enfim, um 
verdadeiro paraíso para colonização, porque as terras são férteis e da 
clima tropical, ameno, notadamente, no sul do país que ｧ･ｲ｡ｬｭ･ｮｾ･＠
tem um inverno, por vezes rigoroso, porém, bem perto da Corte., Dom 
Pedro I, pai do atual imperador brasileiro, Dom Pedro U, comprou 
logo a pós a subida da Serra do Mar, na região serrana, a Fazenda do 
Córrego e fundou uma cidade chamada Petrópolis para pas·sar o verão 
que é a poucos quilômetros da Corte, bastando somente subir a ser
ra, está-se num clima agradável e frio, numa altitude de pouco mais 
de seiscentos metros. L família Imperial passa todos os verões lá a
liás, vive grande parte do tempo lá, num palácio construído na antiga 
fazenda. 

- Eu tenho a impressão que irei me dar bem no Brasil, seu 
Adolfo. 

- Sem ·dúvida nenhuma, o seu povo é bom, hospitaleiro ... 

- Mas, existem muitos negros e mulatos na corte, seu Adolfo;> 

- Tem, de fato, muita mestiçagem na Corte, mas, muito mais 

no norte, na Bahia, onde começou, realmente, a povoação do Império. 
Porém atualmente, os brancos ganham terreno populacional e já são 
uma pequena maioria que começou logo após a, Independência. 

- E a política, sr. Adolfo? 

- O sr. sabe, Dr. Blumenau, nós na embaixada não nos en-
volvíamos em política. O nosso embaixador contava-nos que quando 
visitava alguma província seus governadores queixavam-se muito da 
"politicagem" de seus adversários políticos, nas Assembléias Provin
ciais. 

Enquanto todos conversavam, ainda sentados àJ mesa, a empre
gada retirou tudo que estava sobre a mesma, mudou a toalha e colo
cou uma linda fruteira repleta das mais saborosas frutas; de.fronte 
cada convidado foi colocada uma finíssima taça de champanha de cris
tal da Boêmia. 

- Mas, o que é isso! - Perguntou Blumenau admirado - Va
mos ter champanha? 

- Se vamos! Nem precisava ter perguntado, meu querido ex
SOCIO, vamos tomar o champanha do nosso casamento, que reserva
mos, especialmente, para tua primeira visita. Disse Hermann conven
cido e feliz, pois de fato, reservara uma garrafa de champanha de seu 
casamento para aque.le momento que ｾｬ･＠ sabia e tanto esperava acon
tecesse, visita de seu velho e querido amigo. 

Carla, carinhosamente, completou as palavras de seu esposo: 

- Ainda na semana passada, Hermann perguntou se continua
va guardada a garrafa de champanha, e disse triste e saudoso: "Meu. 
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4uerido amigo Blumenaun está demorando a aparecer, não acha 
Carla?" 

Hermann Trommsdorf, garrafa na mão, começou a abrir, vaga
rosamente, mexendô delicadamente a rolha até que ela explodiu num 
estouro por todos aplaudido entusiasticamente. 

(Continua) 

Câmara Municipal encerra atividades do 

ano com expressivas solenidades 

No último dia deste mês de 
novembro a Câmara Municipal 
de Vereadore-s de Blumenau 
I=romoveu sessão solene com 
uma ordem do dia mas mais im
portantes e expressivas. Sob a 

presidência do seu titular verea
dor ａｮｴｯｾＱｩｯ＠ Tillmann, a colen
da Casa do Povo inicialmente re
gistrou o transcurso dos 100 anos 
de sua instalação, ocorrido em ja
neiro de 1983 e que, por estar em 
recesso, esü;!, solenidade ficou pa
ra ser realizada em julho. Em 
face das enchentf-s daquele mês, ｾ＠
solenidade foi transferida para 9$

te dia 30. E dentro da programa
ção, registraram-se os seguintes 
atos solenes: Diplomação dos ex
vereadores, homenageados por 
terem sido titulares em exercício 
durante. cinco legislaturas. Fo
ram eles: Edgar Paulo Mueller, 
rngo Wolfgang Hering e Alfonso 
de Oliveira; homenagem especial 
à única mulher que, nestes 100 
anos, foi titular de um assento 
naque-Ia casa e que ainda o é, co
mo é o caso da sra _ Maria do 
CarmQ Carl; foi prestada home-

nagem também ao orador que fa
lou em nome dos homenageados, 
o ex-vereador Dr _ Wilson Gomes 
ｓ｡ｮｾｩ｡ｧｯ［＠ foram diplomados 3 
cidadãos com o título de Cidadão 
Blumc:mauense, em homenagem 
de re.conhecimento aos serviços 
prestados a Blumenau sem aqui 
terem nascido, como foi o caso 
dos srs. Dr. José Fernandes da 
Câmara Canto Rufino, do escri
tor Nestor Seara Heusi e do Dr. 
José Roberto Magalhães Teixeira, 
prefeito municipal de Campinas, 
e.m homenagem ao povo campi., 
nense que adotou Blumenau por 
ocasião das enchentes, enviando 
toda sorte de euxílio. Após essas 
homenagens, a Câmara Munici
pal houve por b€m homenagear 
ainda dois cidadãos blumenauen
ses CClm o título de cidadão emé
rito. São eles, os srs. rngo Wolf
gang Hering e Alfredo Iten_ 

A Tribuna da Câmara foi ocu
pada por dois oradores: Agnaldo 
Schaeler, vice-líder da bancada 
do PDS, que discorreu sobre o 
tema" Aspectos Históricos da Câ
mara Municipal"; e. João Bertol-
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do PeLry, que falou sobre "Poder 
Legislativo Municipal e a Demo
cracia. 

a mesa diretora achava-se 
também o ex-presidente da Câ
mara na última legislatura, sr . 
Carlos Braga Mueller, ｨｯｭｾＮｮ｡ ﾷ＠

geado por ter sido o presidentê 
efetivo que atingiu o ce.ntenário 
do legislativo blumenauense na
quele cargo, quando ainda titular 

em janeiro de 1983. 
O recinto destinado ao públi

co esteve literalmente tomado pe
la numerosa presença de cidadãos 
blumenauenses que foram presti
giar ü solene ato e solidarizar-se 
com a Câmara Municipal pelas 
hom€.nagens que prestava aos 
destacados cidadãos que tantos e 
tão assinalados serviços prest:l
ram a Blumenau. 

DIÁRIO DE VIAGEM DO IMIGRANTE 

PAUL SCHWARTZER 

(Continuação do número anterior) 

O ar está muito quente e 0,'5 outros passageiros parecem que 
vão desmaiar, mas eu acho que ainda está bem suportável, pois pos
so suportar uma temperatura bem elevada. 

Quintal·feira, 6 de novembro de 1862 
A noite passada fui atraído pelo ameno ar noturno e fazer mi

nha cama ao ar livre sobre o convés do navio, e dormí realmente 
muito melhor do que até agora no abafado entrecobertas, onde já. 
de manhã cedo come.ça o choro das crianças . As noites nesta zona 
também são tão bonitas como nós na Alemanha nem podemos imagi
nar; o céu tem um azul tão bonito e a lua, e as estrelas tem uma luz 
tão clara que quase parece dia. 

Hoje ainda reina calmaria, as velas batem frouxas nos mastros, 
o mar forma uma superfície quase plana e o sol pele meio-dia aqui já 
está bem alto, enviando seus raios quase verticais sobre nós e bron
zeando a todos nós bastante os rostos. O que mais se sente é a sêde, 
que se manifesta a tarde. e que , com a água morna que nos é servida, 
ainda por cima insuficiente, não se deixa aplacar. 

Hoje ao anoitecer fiquei encantado com o esplendor do pôr do 
sol, o mesmo era tão vistoso e sublime que nf.nhuma descrição é pos
sível para alguém que ainda não teve a oportunidade em cbservá-lo nas 
terras tropicais, para dar uma imagem do mesmo; o céu jorrava, após 
a estrela do dia ter deslizado para trás do horizonte, nas mais belas 
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cores do vistoso purpura até o mais claro e delicado azul , enquanto 
todas as côres, nas mais diversas tonalidades, estavam presentes, ao 
mesmo tempo reinava um silêncio tal que nem era quebrado pelo ｾﾭ
Tulhar das ondas, pois o mar parecia um espelho. Agora a ｾｵ｡＠ surgIa 
das ondas prateada e espectral no horizonte. e clareava as aguas. 

Sexta-feira, 7 de novembro de 1862 

A noite passada dormí novamente e muito bem, no convés. 
Também apresentou-se esta noite uma brisa fraca que infelizmente 
não durou muito, pois pela manhã ficou sempre mais fraca. 

Assim como ontem à noite o pôr dú sol, me deslumbrou hoje o 
nascer do sol. Todo o leste. ardia inicialmente em profundo vermelho 
(enquanto a lua desciA. De oeste) e assim, noite e dia, ao contrário do 
que acontece nas regi6e.s nórdicas, onde iniciam com crepúsculo, aqui 
fica constantemente claro, enquanto a lua desce, sobe o sol majestoso 
de dentro da água . 

Hoje o calor não está tão forte, pois sopra um vento bem fraco, 
o qual no entanto é insuficiente para enfunar as velas, mas fornece 
um pouco de refrigeração . 

Também saltavam hoje golfinhos na proximidade do nosso na
vio, mas não suficientemente próximos para que nosso capitão os pu
desse arpoar . 

Como parece. ainda vai demorar hastante antes que nós alcan
cemos o Equador, pois o navio cobre por dia um trajeto muito pe
queno. 

Sábado, 8 de novembro de 1862 

Hoje temos uma brisa um pouco mais forte, mas ao anoitecer 
ficou muito chuvoso. 

Domingo, 9 de novembro de 1862 

o tempo hoje está alternadamente. bom, logo chove forte, as
sim também muda o vento com a calmaria. 

Quando, hoje pelas 5 horas, novamente após chuva forte. en
trou a calmaria, mostraram-se na superfície lisa do mar as barbatanas 
dorsais de vários tubarões. Imediatamente nosso timone.iro prendeu 
um pedaço de toucinho num anzol para tubarão e soltou o mesmo a 
estibordo; não durou muito um tubarão se virou de costas, "a hiena 
do mar" como Schiller, em seu poema ])er Taucher o chama, e abocQ
ｮｨｾＺＩｕ＠ a isca e no momento seguinte agitava-se no ar, isto percebi logo, 
ＺｰＰｬｾ＠ encontrava-me no exato momento na entrecobertas, pelo grito de 
JUbIlo de todo pessoal, e quando corri para cima já estrebuchava no 
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eonvés e batia fortemente com sua cauda em torno de si e só com eS· 
forço conseguiram os marinheiros amarrá-lo e esquartejá-lo. 

Ele tinha aproximadamente 4 pés de comprimento e ainda jo
vem ; sua cabeça é larga e chata, algo parecida com a cabeça do lúcio, 
mas sua mandíbula inferior está situada de tal forma atrás que ele 
sempre se vira de costas para poder abocanhar alguma coisa. 

(Continua) 

Nossa Biblioteca iá está prestando servioos 

Apesar da precariedade das 
instalações e da 'redução de titu
los existentes nas estantes, a Bi· 
blioteca "Dr. Fritz Mueller" já 
e.s;:á r;restando bons serviços à 
população, após recuperar-se par
cialmente do desastre sofrid') 
com as enchentes de julho. 

Assim é que, embora ainda não 
esteja fazendo empréstimos, já 
foi possíve.l atender os usuários 
nas consultas seguintes: Genera
lidades e fícção, 238 . Filosofias. 
Questões morais, 3; Ciências so
ciais, 68; Filologia e linguística, 

,--

5; Ciências puras, 56; Ciências a
plicadas, 24; Belas artes, 6; Lite
ratura, 6; História e géografia, 
17, ｾｯｴ｡ｬｩｺ｡ｮ､ｯ＠ 423 atendimentos. 

.co relatório levantado neste 
dia 30: consta ainda havermos re
cebido em doação de livros, nada 
menos de que 222 obras. 

No início das aulas, em 1984, 
também deverá retornar à ativi
dade a Biblioteca Ambulante que 
voltará a prestar assinalados ser· 
viços aos estudantes das escolas 
localizadas nos bairros e subúr
bios do município. 

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S. A. --
ane a 

Um dos colaboradores nas edições desta revista 
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UM AGRADECDfENTO 

Em nome da direcão executiva e no de todos os 
membros do ｃｯｮｳ･ｬｨｯ ｾ＠ Curador desta Fundação, que
remos expressar o profunjo agradecime.nto ao empre
sariado blumenauense que por nós tem sido procura
do no sentido de obter apoio financeiro para a recu
peração do nosso parque gráfico que é o sustentáculo 
das ediçõe.s desta revista. A acolhida que temos tido 
não poderia ser melhor e hoje registramos a certeza 
je que o plano traçado por esta administração e a
provado pelo Conselho Curador será plenamente re·ali
zado. 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
Instituída pela Lei Municipal No. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9174 

Alameda Duque de Caxias, M Caixa Postal, 425 

89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições ｨｩｳｴｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠

do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠

cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publi<;:ações. 

A Fundação "Casa DL Blumenau ", mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 

Conselho Curador: Presidente - A}oMo Rabe; ｶｩ｣･ｾｰｲ･ｳｩ､･ｮｴ･＠
- Antonio Pedro Nune.J'. 

Membros: ELimar Baumgarfen - RoL} EIzLke - Ne.J'tor Seára 

HeuJ'i - Ingo Jf70Ugang Hering - lI1arlinho Bruning 

- Urda ALice KLueger - Frederico Blaul - Frederico 

KiLian - OLivo Pedron. 

Diretor Executivo: JOJ'é GonçallJe.J' 
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Nas costas, na cintura, na lateral. É só examinar 
um brasileiro por dentro que você descobre uma 
etiqueta Hering. 

Quem é que não gosta de usar uma malha de 
algodão macia, suave e confortável? 

No trabalho, no esporte ou no lazer, qualquer 
tempo é tempo de camisetas, cuecas, pijamas e 
camisolas Hering. 

Mas não é só no Brasil que a etiqueta dos dois 
peixinhos virou moda: ela também pode ser 
encontrada nas costas alemãs, canadenses, 
finlandesas, americanas, suecas e holandesas. 

Afinal, quem fabrica 16 milhões de pecas por 
mês.n<?o podia deixar tudo nas costas d?S ｾ＠
bfasllelros. :,.;. .. ｈ･ｾｮｧｾ＠
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